
A Hidroeléctr ica do Cahora-Bassa, SARL,
foi cr lada ern 1975, em vésperas da nossa in-
dependência, por acordo entrs a FRELIMO
o o EsÌado português. Diversas organtzaçóes
l lnanceiras estatals portuguesas detênr, no
seu conJunto, a rnaioria do capital,  sendo a
parte restante do Estado mocambicano e do
Banco de Moçambique. A actividade da em-
llresa regula-s6 por unì Êstatuto através do
qual ambas ss pattss assumem unì cerlo
número de direltos e deveres.

Nos termos desse Estaiuto, todas as âc.
ções da sociedads deverão passar para a
posse do Estado moçambicarìe tpgq ârìo5 dg.
poís  de conc lu i {o  o  pagaÍ Ì tento  das dív idas
cont ra ídas,  conì  ( )  enrpreerrd ímenÌo.  pe lo
Estado português. Até lá, a erÌt Í l re.sa é gerida
por unì Conselho de AdministraÇão no clual
a maioria é detida pelos representanres da
par t6  por tuguesa. ,

Cahora-Bassa foi o nrais vultoso enlpreen-
dfnrento económico do reginte fascrsta ìror.
tuguês nas suas co lón ias.  At ravés de le  o
rcg ime esperava,  por  urn lado,  oumentar  o
envolvinìento de outras potência5 no esforÇo
de guerra colonial,  através dos respectivos
financiamentos: e, por outro lado, cr lar, corìì
a albuÍeira da barragenl, uma barretra Íísica
à passagenr da guerri lha para o sut do r io
Zanrbeze. Estava prevista rambérn unra im-
p lantacão mass iva de coÍonos na área.

A FRELIMO soubo aclopue; a estralt íqia
nrais correcta para vencer este obstáculo.
Definindo Cahora-Bassa como um alvo a des.
truir,  levou o exérclto cclonial a mobif izar
enormes efectivos na def esa da barragen.r
em construção - o que crìou condições
Íavoráveis para quo os combatentes das
FPI-M continuassom, às centenas. a arraves.
sar o Zambezo para o sul,  levando a guorra
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a áreas .oou uu]l,, lr,rrly:-r"ï";.
O acordo celebrado, Bpos i ì  vi toria, entre

a FRELIMO e as l lovas autor idaoes por [u-
,guesas consl iruiu [rma íornra de salvaçruar-
dar oe interesses do nosso povo, pernlrüpçJe
ao mesmo tempo que o Estado por tuguês
paqâsse a enorme dív ida cont ra ída no es l ran-
ge i ro  com o enìpreendimento.

Concebida corno urÌì  in.slrrrmento de
opressáo do Povo nroçambicano, Calrora.
-Bassa deverá tornar-se agora,  como sa l ien.
tou Armando Guebuza na reunião de onter r Ì ,
um lnst runrento pâra l iber taÇão oconónr ica
do nosso Povo.  Com efeì to ,  a  energ ia  prodr- r -
z tda pe la  barraqem va i  beneí ic íar  inúnreros
pro jecÌos aqr íco las e  indust r ia i5  do r ror te  ao
sul  do país ,  nos pr t . lx i lnos Í ì r lp .5 .
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